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DEUS NUNCA ABANDONA SEUS DEVOTOS 
Data: 25/12/01 – Ocasião: Natal - O Nascimento de Jesus - Local: Prasanthi Nilayam 

Somente quando as pessoas banirem o ódio e a violência,  
desenvolverem os sentimentos de amor  

e adquirirem a sabedoria para compreenderem que todos são um, 
a terra se tornará verdadeiramente o céu. 

(Poema télugo) 

Manifestações do Amor Divino! 

“Falem a verdade, falem agradavelmente e não falem uma verdade ofensiva” (Verso das Escrituras 
Sagradas). Estes três correspondem aos valores morais, sociais e espirituais, respectivamente. O 
homem é a combinação destes três valores. Ele não pode ser verdadeiramente chamado de ser humano 
se não tiver estes três valores. Sem as ondas, não pode haver oceano. Sem raios, não pode haver sol. 
Da mesma forma, alguém sem amor não pode ser chamado de ser humano. Assim como as ondas estão 
para o oceano e os raios estão para o sol, assim também o amor está para o homem. 
Conseqüentemente, o homem deve preencher a sua vida com amor. Ele não deve nem odiar ninguém, 
nem se envolver em violência. Deve encher seu coração com compaixão. Quem tem compaixão, tem 
coração. O ego e os desejos ilimitados são os responsáveis pelas qualidades perversas no homem. 
Alguém com ego não pode ter compaixão em seu coração. 

A Verdadeira Natureza do Homem 

Não se deve levar uma vida de egoísmo e interesse pessoal. Deve-se manter em mente a situação que 
prevalece no país e agir de acordo. O homem não pode levar uma vida totalmente independente. Ele 
tem que depender da sociedade. Não deve levar uma vida de egoísmo. Deve levar em consideração o 
momento e as circunstâncias e viver em harmonia com a sociedade. A natureza é uma combinação de 
indivíduo, sociedade, criação e Deus. O indivíduo deve servir à sociedade e tentar visualizar a Criação 
em Deus. Jesus disse que a vida de um indivíduo era inútil se ele não percebesse os seus deveres para 
com a sociedade. Onde há unidade há pureza, onde há pureza há divindade, onde há divindade há bem-
aventurança. As pessoas devem reconhecer a relação íntima e inseparável que existe entre unidade, 
pureza e divindade. Devem desenvolver a unidade e a pureza para atingir a divindade. Os nossos 
antepassados podiam visualizar a unidade na diversidade porque eram puros. Mas o homem moderno, 
devido ao impacto da Era de Kali, fragmenta a unidade na diversidade. 

De acordo com o Vedanta, o homem é uma combinação de matéria (Bhutakasa), mente (Chitthakasa) e 
espírito (Chidakasa). O mundo aparente (Bhutakasa) corresponde ao corpo e tudo que é visto a olho nu. 
Tudo que é visto está destinado a desaparecer, o que significa que o mundo é transitório e efêmero. O 
sol, as estrelas e a via Láctea que estão a bilhões de quilômetros da Terra também fazem parte do 
mundo aparente. Os rios, mares, florestas e montanhas, todos são parte deste mundo. Eles constituem 
os elementos (Bhutas) e os seres vivos. Um mundo tão vasto é envolvido pela natureza mental 
(Chitthakasa) e forma uma diminuta parte dele. Vocês podem muito bem imaginar a imensidão da 
natureza mental. O mundo aparente, que consiste no sol, nas estrelas, nos rios, nos oceanos, etc., forma 
uma parte minúscula da natureza mental. Vocês podem perguntar-se como isto é possível. Tudo que 
vocês vêem, por exemplo, o sol, as estrelas, os oceanos, as montanhas, etc., está impresso em suas 
mentes. Da mesma forma, o mundo aparente está contido em vocês como uma pequena entidade. O 
mundo aparente e a natureza mental se relacionam ao corpo e à mente, respectivamente. Existe uma 
base fundamental para estes dois que é chamada de Chidakasa (nível espiritual) pelo Vedanta. Este 
corresponde ao Eu Superior. O ser humano é uma combinação destes três - corpo (Bhutakasa), mente 
(Chitthakasa) e Eu Superior (Chidakasa). O primeiro se refere ao que vocês pensam que são, o 
segundo, àquele que os outros pensam que vocês são, e o terceiro, a quem vocês realmente são.  

A natureza do homem é infinita e imortal. Esta vida humana é subestimada como inferior e medíocre. As 
pessoas negam a existência do Eu Superior já que ele não pode ser visto. O nível espiritual (Chidakasa) 
simboliza o Eu Superior. Ele não tem nenhuma forma. É invariável e transcende tempo e espaço. O 
Vedanta o descreve como “sem atributos, puro, morada final, eterno, imaculado, iluminado, livre e 
personificação do sagrado”. O mundo aparente corresponde ao estado de vigília, a natureza mental ao 
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estado de sonho e o nível espiritual ao sono profundo. No nível espiritual, experimenta-se apenas bem-
aventurança. Isto pode ser entendido pelo fato de que vocês experimentam paz quando dormem bem à 
noite. Essa é a bem-aventurança do Eu Superior. O homem, sendo uma combinação de corpo, mente e 
Eu Superior possui um poder imenso, porém torna-se fraco quando se identifica com o corpo. 

Quando vocês dizem: este é meu corpo e minha mente, isto quer dizer que vocês são diferentes deles. 
De fato, vocês são o mestre (o Eu Superior). Dominem a mente e se tornem mestres. Como o homem 
pode, sendo o mestre de tudo, considerar-se inferior e fraco? O nível espiritual é a verdadeira forma do 
homem. O mundo aparente, a natureza mental e o nível espiritual correspondem ao direto, indireto e 
sagrado. O nível espiritual transcende nome e forma. Ele é descrito como: “Deus é a personificação do 
som, da mobilidade e da imobilidade, da luz, da fala, da bem-aventurança eterna, da majestade 
suprema, da ilusão e da riqueza” (Verso das Escrituras Sagradas).  

Jesus Ensinou a Lição do Amor e do Serviço à Humanidade 

O Eu Superior transcende as limitações da forma. Buddha e Jesus fizeram esforços concentrados para 
ter a visão do Eu Superior. Buddha percebeu que nomes, formas e relações físicas são transitórios. Ele 
disse que não se devia ser iludido por elas. “Tudo que é visto está destinado a perecer” (Verso das 
Escrituras Sagradas). Ele estudou vários textos sagrados e tinha um público composto de muitos 
eruditos, mas não estava satisfeito. Finalmente, concluiu que só se pode alcançar o Nirvana pelo uso 
apropriado dos cinco sentidos. Nenhuma prática espiritual pode dar o resultado desejado se os sentidos 
são mal utilizados. Tenham uma visão sagrada. Falem boas palavras. Ouçam apenas o que é bom. 
Mantenham pensamentos nobres. Não há nenhuma prática espiritual maior que esta. Este era o 
ensinamento de Buddha. O mesmo também foi ensinado por Jesus. 

Os pescadores procuraram Jesus para realizar seus desejos mundanos. Pedro queria mais peixe. Mas 
finalmente, percebeu a futilidade dos desejos mundanos. Ele quis ir além do nível do corpo e da mente, 
de acordo com o ensinamento de Jesus. Jesus disse para ele desistir do ódio e amar e servir a todos. 
Ele o exortou para que desenvolvesse fé no princípio da unidade. Muitos discípulos de Jesus 
interpretaram os ensinamentos d’Ele do seu próprio modo.  

Quando Jesus estava sendo crucificado, Ele ouviu uma voz etérea: "Todos são um só, meu filho querido, 
seja equânime com todos". Quando a mãe Maria estava chorando, Jesus lhe disse: "A morte é a 
vestimenta da vida." A morte é como mudar de roupa. Vocês vêem alguém vestindo a mesma roupa todo 
dia? Da mesma forma que trocam de roupa todo dia, vocês mudam o corpo de nascimento em 
nascimento. É o corpo que morre, não o princípio da vida. O Espírito é imortal e não-dual. Realizar a 
natureza não-dual do Espírito é a verdadeira sabedoria, disse Jesus. “A percepção do Uno sem um 
segundo é a sabedoria verdadeira”, “Deus é o Uno sem um segundo” (Versos das Escrituras Sagradas). 
O homem atribui nomes e formas a Deus por causa de seus sentimentos mundanos e propensões 
externas. Na verdade, só há um Deus. Nós dizemos em nossos cânticos devocionais: o Deus único tem 
muitos nomes. Desistam do apego ao corpo. Somente então poderão desenvolver apego ao Eu 
Superior. Como vocês são dotados de um corpo físico, têm que cumprir seus deveres diligentemente. 
Porém, não sejam iludidos com o sentimento de que isto é permanente.  

Todas as relações físicas são como nuvens passageiras e estão sujeitas a mudar. Somente a verdade 
não sofre mudança. Isto é o nível espiritual, o princípio do Eu Superior. É imutável; não tem forma 
específica. Vocês podem escolher isto na forma que escolherem. Uma mãe tinha quatro filhos. O 
primeiro pediu a ela um suco vermelho, o segundo um suco verde, o terceiro um suco preto e o quarto 
um suco branco. Então o que a mãe fez? Sendo inteligente, ela despejou o mesmo suco em copos de 
cor vermelha, verde, preta e branca para satisfazer seus filhos. Nossos corpos são como estes copos. 
Não devemos nos guiar por diferenças nos corpos. Devemos perceber a unidade do espírito interno. Os 
copos e as cores podem ser diferentes, mas o suco doce (Eu Superior) é o mesmo em todos. O corpo 
está destinado a perecer mais cedo ou mais tarde. Vocês terão que enfrentar a miséria se estiverem 
apegados ao corpo. Para alcançar a imortalidade e experimentar a bem-aventurança, vocês têm que 
transcender nome e forma. Uma vez que vocês têm um corpo, têm que cuidar dele. Mas não devem 
estar indevidamente apegados a ele ou preocupados com ele. A ignorância é a causa básica da 
preocupação. O que tem que acontecer acontecerá. Então, nunca cedam espaço para a preocupação. 
Desenvolvam a fé no princípio do Eu Superior. Este era o principal ensinamento de Jesus.  
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Todos São Filhos de Deus 

Mateus era um dos doze discípulos de Jesus. Ele era um coletor de impostos por profissão e costumava 
encontrar os pescadores para coletar impostos. Jesus costumava ministrar ensinamentos sagrados 
diariamente aos pescadores. Mateus anotou todos os seus ensinamentos e escreveu o Evangelho 
sagrado. Mais tarde, muitos outros escreveram evangelhos baseados em seus próprios sentimentos. Em 
nenhuma parte Jesus declarou que ele era Deus ou o Mestre. Ele sempre tratou Deus como seu Pai e 
mostrou o caminho para experimentar a unidade na multiplicidade. Ele sempre disse que todos eram 
divinos.  

Há quase quinhentos anos atrás, no norte da Índia, viveu um homem que costumava repetir 
constantemente, "Eu sou Deus". As pessoas costumavam espantar-se com esta declaração e o 
consideravam louco. Mas alguns eruditos desenvolveram ódio por ele. Pensaram que mesmo depois de 
estudar vários textos e adquirir conhecimento, não ousavam fazer tal reivindicação. Eles abordaram o rei 
e apresentaram uma acusação contra o homem. Quem é um verdadeiro erudito? Somente quem tem 
equanimidade é um verdadeiro erudito. Mas aqueles eruditos perderam a equanimidade e ameaçaram o 
rei de deixar o país se aquele homem não fosse castigado. O rei perguntou aos eruditos o que poderia 
ser feito. Sob a ordem dos eruditos, o rei ordenou que as pernas dele fossem cortadas. Mesmo quando 
suas pernas estavam sendo amputadas, ele não sentiu dor. Ele estava dizendo: "Eu sou Deus, eu sou 
Deus." Até o sangue que corria de seu membro torturado estava proclamando: "Eu sou Deus. Eu sou 
Deus". Então o rei se arrependeu de ter dado atenção às palavras dos eruditos tolos. Compreendeu que 
o homem era um verdadeiro devoto de Deus. O rei o reconheceu e concordou com a afirmação de que 
ele era um verdadeiro devoto. Jesus também sofreu nas mãos daqueles que não entenderam a verdade. 

Desde o início, Jesus nunca disse que Ele era Deus. Ele só disse que Deus era seu pai. Ele ensinou às 
pessoas que só havia um Deus e que todos eram seus filhos. Seus críticos reclamaram ao sacerdote-
chefe contra Jesus. O sacerdote sabia que Jesus estava falando a verdade. Mas eles não apoiaram 
Jesus para proteger suas próprias posições. Foi decidido que Jesus devia ser crucificado. O governador 
emitiu as ordens, mas depois ele se arrependeu. Quando Jesus ressurgiu da morte no terceiro dia da 
sua crucificação, ele proclamou a sua divindade. 

Todos São Personificações da Divindade 

Os romanos trataram Jesus como persona significando ‘alguém sagrado’. A palavra inglesa pessoa 
(person) foi derivada desta palavra. Ela quer dizer que existe divindade em todos. Por isso eu me refiro a 
vocês como personificações da divindade. Eu e vocês somos um. Todos somos divinos.O espírito divino 
existe em todos.Não existe nenhum ser humano sem divindade. Não há nenhum princípio de vida sem 
Deus. A divindade permeia todas as formas. “Com mãos, pés, olhos, cabeças, boca e orelhas 
permeando tudo, Ele permeia o universo inteiro” (Verso das Escrituras Sagradas). A Bíblia e o Alcorão 
contêm muitos ensinamentos sagrados. Mas as pessoas tolas que não entendem seus ensinamentos os 
estão tomando de formas erradas.  

Ele é conhecido como Allah pelos muçulmanos, 
Como Jeová pelos devotos cristãos,  

Como o Senhor de Olhos de Lótus pelos adoradores de Vishnu, 
Como Shambhu por aqueles que veneram Shiva.  

Sob qualquer forma que Ele seja adorado,  
Ele alegremente responde,  

Concede a graça de fama e fortuna,  
E espalha felicidade e alegria.  
Ele é aquele, o Supremo Ser.  

Conheçam-no como Alma Suprema. 

(Poema télugo) 

Vocês estão atribuindo vários nomes e formas a Deus para sua própria satisfação, mas Deus é 
essencialmente um. Seja Ele Rama, Krishna, Allah ou Jesus, todos os seus ensinamentos são 
destinados à emancipação do homem. Nenhuma religião prega violência ou prejudica alguém. Algumas 
pessoas malignas estão interpretando mal os ensinamentos sagrados e se envolvendo em ações más. 
Todas as almas nobres ensinaram coisas sagradas. Elas disseram: "amem a todos". Elas não pregaram 
o ódio. Deus nunca diz a alguém para matar os outros. Ninguém tem qualquer direito de matar o outro 
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porque o mesmo Eu Superior está presente em todos. Em nome de Deus, as pessoas estão cometendo 
crimes odiosos. Isto não é bom para ninguém. Amem a todos, Sirvam a todos. Não digam nada de mal. 
É melhor manter o silêncio do que proferir palavras ásperas. Vocês podem santificar o seu tempo 
falando com gentileza e suavidade. Todos vocês são personificações do amor. Vocês não podem 
obrigar, mas podem falar sempre com gentileza. Não há nenhum Deus maior que o amor. O amor é 
Deus, Deus é amor. Vivam em amor.  

Destruam as más qualidades. As pessoas mal intencionadas tentam atribuir sua mesquinhez a Deus. 
Isto é um sinal de ignorância. Não dêem atenção a tais pessoas. Tenham fé em seu próprio Ser Interior. 
Caso contrário, vocês não podem ter amor por Deus. Devido a defeitos no sistema de ensino moderno, o 
amor está diminuindo no homem dia-a-dia. O ódio está aumentando. O homem está esquecendo a 
verdade e, assim, se sujeitando ao perigo. Ele esqueceu a natureza humana por ter desenvolvido 
tendências animais. A verdadeira espiritualidade reside em destruir as tendências animais e transformar 
a natureza humana em natureza divina. Não é possível alcançar a divindade sem livrar-se da 
animalidade. Hoje o homem está se comportando como um animal por causa de seu amor egoísta. Tal 
pessoa nunca poderá desfrutar felicidade. Ela sempre estará imersa na miséria. Quanto mais vocês 
amam os outros, maior será a alegria que experimentam. Quanto mais vocês odeiam, mais miseráveis 
suas vidas serão.  

Manifestações do Amor Divino! 

Entendam que Deus é a personificação do amor e, então, o homem também o é. “Deus toma a forma de 
homem” (Verso das Escrituras Sagradas). Então, vocês são Deus. Existe divindade até nos animais. 
Pode-se ouvir as vacas e búfalos mugindo: ”Amba” (Mãe Divina). Isto é o suficiente para provar a 
existência da Divindade neles.  

Entoem o Nome Divino Para Redimir Suas Vidas2 

Quando Jesus era uma criança, seus pais o levaram a Jerusalém onde havia muita gente reunida para 
um festival. Depois de certo tempo, a mãe Maria não o encontrou ao lado dela e pensou que ele se 
perdera na multidão. Os dois começaram a procurá-lo freneticamente. Finalmente, eles o encontraram 
ouvindo com atenção extasiada o sermão de um sacerdote em uma sinagoga. Ela o abraçou e chorou de 
alegria. Então Jesus disse: "Mãe, por que você devia estar preocupada se Eu estava na companhia de 
Deus, meu Pai."  

Naqueles dias, as pessoas costumavam sacrificar pombos no templo de Jerusalém pensando que Deus 
seria agradado. Jesus buscou pôr fim a estas práticas cruéis. Como Buddha, ele pregou a não-violência. 
Ele foi ao lugar onde os pombos eram vendidos e libertou todos. As pessoas afetadas se rebelaram 
contra ele. Mas Jesus continuou sem se importar com a hostilidade. Ele não dava qualquer importância 
ao elogio ou crítica, pois eles pertencem ao corpo, não ao Ser Interior. 

O mesmo também é declarado no Mahabharata. Quando Krishna estava recebendo a reverência 
principal (Agratambulam) dos Pandavas, o malvado Sisupala começou a lançar insultos a Krishna. Ele 
disse: "Você pensa que merece esta honra porque roubou os sáris das Gopikas quando elas estavam 
tomando banho? Não se auto-engrandeça, cale-se!” Ou acha que merece isto porque passou o seu 
tempo com elas? (Poema em télugo) Ouvindo Sisupala ofender Krishna desta maneira, Dharmaraja 
chorou. Krishna lançou o próprio prato em que o oferecimento era feito a Ele em Sisupala, o que o 
decapitou. Não foi a roda de Krishna que o matou como algumas pessoas acreditam. Naquele momento 
o sangue de Sisupala lançou-se aos pés de Krishna. Vendo isto, Dharmaraja ficou perplexo. Ele disse: 
"Krishna, Sisupala o ofendeu sem limites. Como o sangue dele caiu a Seus pés?" Sorridentemente 
Krishna respondeu: "Dharmaraja, elogio ou ofensa se relacionam ao corpo e não ao Eu Superior. Além 
disso, Sisupala estava pensando em Mim e repetindo Meu Nome o tempo todo. Ele pode ter feito isto 
com ódio, mas Eu não estou preocupado com isto."  

"Na Era de Kali, cantar o Nome do Senhor é o único caminho para a liberação." 

(Verso das Escrituras Sagradas) 

Qualquer tarefa poderosa pode ser realizada cantando o Nome Divino. Para práticas espirituais como 
meditação e penitência, é preciso haver tempo e lugar específicos. Mas para cantar o Nome Divino, 
nenhuma restrição precisa ser seguida. Onde quer que estejam, seja o que for que estiverem fazendo, 
vocês podem cantar o Nome Divino. “Em todos lugares, a toda hora, sob quaisquer circunstâncias, 
contemplem Deus” (Verso das Escrituras Sagradas).  
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Uma das pessoas que discursou anteriormente, um membro dos Mensageiros de Sathya Sai, pediu que 
Swami nunca os esqueça. Pensar que Deus esqueça alguém é apenas sua imaginação, o reflexo, a 
reação e a ressonância de seus sentimentos internos. Deus nunca esquece ninguém. São somente os 
devotos que lembram ou esquecem de Deus. Deus ama a todos igualmente. Então, desenvolvam amor. 
Evitem todas as tendências malignas.  

O sistema de ensino moderno está desenvolvendo qualidades ruins nos estudantes. Alguém, com más 
qualidades, não deverá ser chamado um estudante de forma alguma. Como Srinivasan disse, os 
Estudantes Sai não são assim. Algumas pessoas dizem ser estudantes Sai e se envolvem em atividades 
más. Mas, os nossos estudantes, são muitos sagrados e virtuosos. Ninguém pode apontar um dedo 
acusador para eles. Hoje muitas pessoas estão ofendendo o nome de Sai para seus próprios ganhos 
egoístas dizendo-se devotos de Sai. De qualquer modo elas estão cantando o Nome Divino apesar das 
suas más intenções. Só a repetição do nome de Deus lhes dará a liberação. Não cedam espaço a 
quaisquer qualidades más. Nunca dêem uma chance para acusação. Levem suas vidas cheias de amor. 
Considerem o amor como Deus. Não há nada maior que o amor. 

Bhagavan concluiu Seu Discurso entoando o cântico devocional “Prema Mudita Manase Kaho…” 

Publicação Original: Página Oficial da Índia - Página Oficial da Índia - www.srisathyasai.org.in  


